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ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7#000

PAGAMENTO ADIANTADO N.267ANNO VIII

Não serão restituidós os auto
, graphos, embora nã.o publicados.

As publicações ínedlctoriaes.de
clarações, editaes,annuncíos.etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

COP.UIO np.USTp.E
rAllTlDAS E CHEGADAS DAS :MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Yelha-vnos dias 7 e 22,(1 che-

ga a Ui e 30. .

Para Lages-a 7, 17 e 27; cbega a 6, 16 e

00.
29

. p�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e :

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, Ô, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresapclis e Sa nta Izabel-todas

. as terç-as-feiras.
.

OBSERVACÕES
O correio para' Barra-Velba conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e ltapocoroy. O de ,Lages-para s.Jo
sé, Santa 'l'hereza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras--para Santo

Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Lagu.na-para S. José; Pa
I hoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja', Tubarão, Ararangu:l. Ja
g uaruna e Imarubz.

V.OVIMENTO DOS PAQUETES
CO�[PANIÍiA NAC":' DE NAV. A VAPOR

. Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias 1. 5. 11.17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
cia, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Cheg381 ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 a 17 são até Porto-Ale

[!,rt com escala por Santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A àe 5 até Montevidéo, C9m escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francís
co, D..Ilsterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo"ha volta passageiros e malas de Mat·
to-Grosso,

.

A de 11 é da linha intermediarra até
Montevidêo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo corr

escala por Santos, Para naguá, Antonina,S.
Francisco. Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Naveg8ção costeira
O vapor HUlIA YTÁ, encarregado deste

serviço, se6ue pa ra o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco P. Join
ville: e pa ra o Sul nos dias 7, 18 e 28.

4&AMM'

NOTICIARIO

E' esperado do norte da

prlJvinciu, hoje,o Flumaytá,
que deve seguil' para a L'L

guna a 18.

Sta. CATHARINA-Desterro-Sabbadol 14 de Janeirõ de 1888

A Relação de S. Paulo concorreria

celebrou no
.

anno' findo 94 1889.

Seguiram ante-hontem,
no Humasjiâ, para o norte

da província o sr. Manoel
Moreira da Silvae as exmas.

sras. dd. Euflabin Formiga
e sua família, Cecilia Purn

plena e Josephina Caldas.

N1.uneleo avulso 40 rs.

po subirão os aeronautas
Lhoste e Mangot, e de que
nunca mais se ouvio fallar.
Mais uma tragedia cujo se

gredo o mal' guardou para
sempre.

E' nosso cO.-I·espon·
dente em Paris, pal·a -----

annuncios e .-eclames, E' esperado da côrte, a-
o sr. A. Lorette, rua , .

Cauu'la •. tin .. n. 61. manhã, o paquete Victoria.

sessões, sendo 88 ordinari
as e 6 extraordiuerias. Nun
ca deixou de havei' sessão

por falta de numero.

Julgou 1,494 feitos, sen
do civeis 1,247, crime R

247, assim distribuidos:

Recursos elei tornes 950,
apellações cíveis 203, ag
graves 66, cartas testeruu
nhaveis 7,contlicto de júris
dicção 3, prorogação de pra-
80 de inventario 12, revis
tas cíveis 6, appellaçôes
crirninaes 120, reCUl'SOF! cri
minaes 7'5, habeas-corpus
36, processos de responsa
bilidade 4, revistas crimi
naes 2.

\

O presidente expedio 703
officios e 42 ordens diversas.

Do Ioga!' de promotor pu
blico da Laguna, foi dernit
tido Henriques Carlos Wat�
sono

Flli nomeado Antonio

Gonçalves dos Santos Silva

para o cargo de iuiz com

missario do município de S.
Sebastião de 'rijucas.

Foí nomeado o bacharel
Mario AugL1sto Brandão (le

Amorim promotor pnblico
da comarca da Laguna.

crime de diffamação, medi
ante queixa de Bozzeto, ex
official de clav ineiros ..

O governo do Mexico ,

acompanhando os outros go
vemos da América, menos

o Brazil, que até nisto pa
roce sei' um .prolongarnento
das monarchias da Europa,
comrnunicou officialmente ao

da Republica Francesa que
.". . - ,

a exposrçao ce

o novo encouraçado chi
leno Arturo Prat vai cus
tar 4,050:000$ e torá todos
os melhoramentos modor
nos.

OR jornacs de Zarogosa,
Hespanha, referem-se ex

tensivamente a umas curio
sidades succcdidas com um

cataleptico em tratamento
no hospital militar. Este

doente, posto de pé, adqui
re a inanimabilidade das

estutuas, e, imprimindo-se
lhe certo movimento, cami
nha com passo regular, a

prumado ou encolhido con

forme a posição que primei
ro tomou, evitando quaes
quer tropeços ou obstaculos

quepossão exi�ir no cami
nho.

Este húmem é um perfei
to automato; conserva o

mais . .rigoroso silencio, e

não ha sinapismo por mais
valente que seja que lhe

desperte a sensibilidade.
O doente soffreu eril tem-

O tribunal da Gironda a

caba de condernnar a um an

no de prisão o tres mil fran
cos de multa o sr. Bontin,
redactor do Eveil bordelais,
A accusação foi sustentada
com a energia; e o talento
do advogado do réo, sr,

Briex, teve que sossobrar
em face da attitude do ju
I'y, determinada em grande
parte pela corrente da opi
nião. O sr. Boutin foi con

dernnado, como contumaz,
por causa dos seus artigos
violentíssimos, provocando
á desordem e ao assassina
to, e chamando continuada
mente o povo á revolta.

O director da policia de

Strasburgo mandou publi
cal' um edital em que é 01'

denado aos judeus que se

pultem os seus mortos met
tidos em caixões, A infrac

ção desta ordem será casti

gad�l com uma multa de 150
marcos, cerca de 75$000.

Del escola da freguezia
de Oannasvíeiras para a do
arraial das Capoeiras, fui

removida, a seu pedido, a

professora publica d , 'Üan
dida Benedictu das Neves.

No Lloyd encontra-se o

seguinte telegramma, expe
dido de 'Foi'OCJll, Escossia:

O vapor Prince Leopold,
em viagem de NcwCastlo

para Lisboa, via, no dia 13
de Novembro, perto da ilha
de Wight, um enorme balão

que se despenhou no mar.

O vapor uI.l'l)roximOll-se cia classifica este caso de
do balão con�a de un� vinte perturbação cel'ebl'al como
metros c apenas VlO um '_ catalepsia symptomatica.
chapéo fluctuante ao lume

.

d'agua. A noite avisinhava- O governo ft'uncez encar-

se, o como o mar estava pi- regou o escuHol' Fagel de

cado, o navio seguia o seu executar u estatllu de Che�

Deve- chegar a 16 ao

nosso porto o paquete Rio
Negro, procedente do Rio
de Janeiro com escala pela
linha intermediaria.

pó violentos accessos, SClJ
do necessario prendel-o pa
ra não aggredir quem en

contrasse diante de si.
Diz o jornal que dá esta

noticia, que o enfermo. ape
znr do seu estado, está nu

trido e com boa CÔl" A scien-

'I'elegramma de Mantua

para a Gazzeta Piemoniese,
de Turim, annuncia te!' ei
do alli lJondemnado a tres
mezes de prisão e muI ta
de 250 liras o subditü ita
liano Alessandl'o d'Atl'i,qu8
ha poucos mezes se achou
na côrte empregado no estu
do da organisação dos nos

sos serviços de immigração.
Foi-lhe imposta a pena 'por

rumo.

Sllppõe-se que seja o ba
lão 'Amgo, em que ha tem-

vl'euil, pl'estando-se o il
lustre sabio a ir poser no

ateliet do artista. .A esta-

FOLHETIM dos andão ainda 111:ÜS depressa, levados
pelo turbilhao dos seus pensamentos
delirantes. l1,oberto Guérin não en

controu nada em casa ... nem Christia
na, nem carta deUa; ninguem tinha ido
perguntar nada.
- Depois da emoção da scena de

hon_tem, ella talvez esteja doente, disse
Rivol.
Roberto recebeu um choque. Se fos:'

se verdade 1... A sua primeira idéa foi
PRIMEIRA PARTE correr á casa della.

YI - Vamos ! ... repetio ainda Rivol. Eu

Voltando de uma illusão engánado- te esperarei á porta... Estudarei o

bairro.
ra; achandQ-se subitamente face a face
com o isolamento, com o abandono Depois da discussão que tiverão, es-

tavão ambos de máo humor. Camibrufilco, sobretudo no desassoceO'o em

que devião tê-la mergulhado aso pala- nhavão em silencio, mergulhados nas

suas reflexões .

vras terriveis com que a tinha deixado,
se emquanto elle alli estava, eUa tives- Comquanto affectãsse confiança no

se ido procura-lo!. .. se ella o estivesse bom exito de uma explicação de « na

esperando em casa delle !... morados arrufados», como dizia, Rivol
_ Onde vais 1... perguntou Rival, não se enganava quarito ao perigo da

vendo-o levantar-se. situação; e, surgindo subitamente, esse
- Para casa 1... Ver se Christiana acontecimento brutal não deixava de o

escreveu ... ou foi Ilrocurar-me. assustar. Com etreito, com ó seu cara-
- Vamós !... Comtanto que eu vá ctel' logico, pouco lamentava esse rom-

comtigo, não quero outra cousa. pimento, que libertava Robe�·to Guérin

VII
de uma alliança que já o tJjnha meio
arruinado, ou de um casa?tento, que

« Os mortos andão depressa)l, diz a sempre considerou insensato; e, quan
ballada; mas os loucos e os desespera- to ao (procedimento de Chl;istiana, o

(I)

JOCUNDA HERTHIER
POR

lY.l:A.RIO UCF.I:.A.RD

.
1

I

seu espirito positivo difficilmente o

condemnava.
Enthusiasta, independente, artista,

elle se teria quasi admirado se eUa ti
vesse hesitado ante esse sonho deslum
brante que se o:fferecia á sua ambição.
Interiormen,te, conhecia demasiada
mente a vida, para não ter já compre
hendido toda a inferioridade de Rober
to nesse jogo da paixão, em que a par
tida nunca é igual: elle, de joelhos, ter
no, confiando; ella, fraca e forte ao

mesmo tempo, mas com a impetuosi
dade de uma heroina de theatro; ti
nhão-se amado pelos seus contrastes.
Presa a imaginação tanto como o co

ração, nessa visão romantica de um fu
turo em que os dQUS associarião as suas

celebridades futuras, ella tinha sido
sillcera ... até o dia talvez em que, retar
dada se não abortada a gloria litteraria;
os seus recursos mutuos, reduzidos á
metade, pelas imprudencias de uma
vida que descontava demasiadamente
successos futuros; inebriada por trium
phos de salões que a eleva'''''do ás nu

vens; apaixonada subitamente pelas
grandezas, amando, entretanto, a Ro
berto, ella ia dobrar a pagina de amor,
para abril' o capitulo mais sério desse
outro romance radiante que a faria
princeza..
ACómpanhando Robel·to Guérin, em-

bahindo-o com um resto de illusão, Ri- de Chaillot, construidas por especula
vol só tinha um fim: ganhar tempo, ção, e que se alugão mobiliadas aos es

prolongando a crise além do accesso trangeiros de passagem. No andar ter
agudo. - Gastar a sua dôr em explosões reo as janellas da sala, dando para a

de scenas violentas, ainda era fazê-lo avenida, parecião convidar á escalada.
viver. Quando sahisse desse debate, Quando Roberto e Rivol chegárão, ou
antes do qual teria querido advertir virão dedilhar no piano uma walsa
Christiana, pretendia vê-la, escrever- brilhante, que conhecião bem e que de
lhe como amigo, cérto de que ella o au- dos ageis tocavão maravilhosamente.
xiliaria a conjurar o desfecho de uma EUa tocava!
resolucão louca, prestando-se a algum -Eu te espero! disse Rivol, fingin-
artificio, a algum manejo que deixasse do não estar admirado, e resolvido a

ainda um raio fraco de esperança a fazer a sua sentinella.
esse coracão desolado... Roberto deixou-o sem responder.
Mas, no meio de toda essa logica Pensava no desfecho que ia interrom

fria com que pretendião abrandar-lhe per e terminar essa musica.
a febre, Roberto não estava mais nessa Nas situacões·tragicas, as minuden
phase de halIucinação do amor, que cias tomão 'muitas vezes importancia
por tanto tempo o tinha cegado. A extrema á custa dos effeitos arranjados
despei 'o do seu estoicismo, um pouco e previstos. Tendo Roberto tocado a

theatral, o infeliz ainda tinha espera- campainha, Gertrudes, a criada, abria.
dp vagamente alguma volta de amor .. ,. Pelo seu embaraço, comprehendeu logo
um chamado, llm simples bilhete. A que se havia preparado alguma respos
indiffeTença de Christiana, nesse dra- ta evasiva, como 'se o rompimento da
ma, tinha-lhe vibrado o ultimo golpe. vespera já o tivesse transformado em

Vendo-a tão calma e tão cruel, só estranho passageiro. Mas, a onda de
teve uma idéa, dessa vez raciocinada, harmonia que chegava até a ante-ca
implacavel: vingar-se e punil-a, ma- mara não deixava a Gertrudes o recur

tando-se em casa della, a seus pés, so banal de dizer que a sua ama estava
para, pelo menos, marcaI-a com o seu ausente.

.

sangue, dizendo-lhe adeus. Vendo-a hesitar:
Christiana Falsen morava com a tia, -Dig'a á senhora que sou eú! disse

em uma dessas casas dos novos �ail'ros elIe em tom que não admittia réplica.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornai do Oommercio

The "'\;Ve§tel'U Drazi.
liall Telegl'aph Coeo

pany� Limited
acha-se Iu ucciouando no sobrado
n. 16, á Praça Barão da Laguna.

tua, que terá 2 metros o 18
cen tunetrvs dé altura, é des

tinada á fachada do llIU"CU

de Roubaix, em c..nstruc

Çà0.
Chevreuil tcin prestado

grnndcs SUl viços ás inrlus
trius de Roubuix c ,til o�

seus ostnrlos no tintururiu,
vi-õcs do côro�, circules

chromaticos, etc.

LIJI·d Lyons, () finado di

plomata inglez c ex mmis

troda logla terra em França,
tinha predilecção oxtrunrdi
naria por Pari7, n ponto de

ter mu is de ulIIa vez recusa

R;l(ln o lug.11' de ministro rIo

Foreiqn-Office,
Não crà: n» cut rctunt»,

() ln-ilho das fe�tilH pmiz.i
enzes nem o encanto das 1'('

Cl'pÇÕCS jlal(�ci:llla�·, q!JC

I' r e n (1 i:l () (I rl i I ) 1 ti illii t. \ ing 1 c z

ti gl'andc c:ll'ital. Era clle

no contrario um homem c;�·

Feiro c pouco fl'cquollta",l (I

alta Rocieilarle, llã,) por um

HcnLÍ!lJCnto ele p:\l'cillloni,t�
111as por UllJa espccic do I'D

t'Cl'VH, qUil�i tiIDirlez, qllü II

Cfll'ilctcl'isav,l.
DI) que 11)1'0 Lyf,ns gostl\

YU Oll! Pariz-; segllnd() (:'110

mesmo dizia, ol'a de boule

vardel', irnmiscuil'-se nas

multidões e enriqueceI' ()

s·eu vocabulúrin fl'ancb;" (})m

expre�sões pittorcsca!J, co

lhidas durante um passo lO

em qU!\l'tcúões cxce_ntricos.

C> «J'or::n..a1»
N'esta typographia-

compra-se exemplares
de nossa folha dos dias
1, 3, 5, 6, 8 e 10 do cor
re nte.

1'i(� teor'olo�it\
BOlHem, ,13 de- Janeiro:

Minimo 17,0.
Maximo 2G,9.

Céo: limpo.
TllEsouno Pl\OVINCIAL

Hellllimento de 1 a 13 de Janeiro de 1888
Gel'ul . 5:GOOHI93
Especial 1328147

VARIEDADE

-O JASMINEIRO
Que vida, a que eu vIvia en

tão I
Eu linha dezoito nonos e ca

da dia a l1:\toreza e o mundo ti·
nbam uma nova revelação a fa
zer-me, um novo rnysterio a des
vendar-me, um novo encanto,

c?m que me fascinar, me sedu·
ZII' •

E havia o jusmineiro no jor.
dim. um arbusto que nunca me

havia merecido grande altenção.
Entrelanto era bello o hs

mineiru com a Sll� basta foll11-

gem verde escura, tOdCl estre))a·
da de branco.

Elia Joidejava muitas Vézes

por alli, fresca, louçã, corada,
presentindo-me a cada insLan
te com um olh:H furtivo, um

sorriso muito brando, e ás ve·

zes ,
muitas vezes, toruavasc de

repente grave, tornava um ar

mi-l.mcuiic 1, tllt'g:\ \';) mesmo a

ficar triste de uma tristeza sem

rnojivo, iuexphcavel, impropria
das nossa) nl.idos. Comtudo,
cousn cxtrnnha, cu entendia

aquillo.

Eucont.ámo-nos um dia atroz

di) jasminerro ...
E, depois d'i:'>w, mu.trs ve

zcs, a ramagem densa do per!u
moso ar busto escondeu propicia
urna ligoir a conces-ão, um mno

ceuie prazer, urna canela amo

rosa leve, leve, muito levo.

o pel rume au j .smineiro a:;

scciavase bem á, minhas aspi
rações amorosas daquelle tempo.

Era suave, suave nquelle aro

ma L ..
Tinha uma doçura ideal de

CdUS:!S santas, immateriacs, caso

tissimas.
Quando cu me r ccolhia com

a ;11m;! chei.. de emoções deh
ciosas ,

a disull.« o rcsaibo de

episr.JiIls inewll'r:.. vei�, o ramo

de jilsmin�, que clla eolhêra,
la·me ineIJrl:lll,J,) ;\;) me�mG tem

pr) com a sua fragrancla algcli
ea e jlur,S)"llua.

Veio (1 sol J(l "crão com os

seus :.1: dores e a,:; r;ll11agells [o
necêram, as "ividas colorações
fdram se de6vanecendo, rese·

quindo-sc a tcrra. E os campos
e os jardins tristes e torridos,
já não tinham encantíl; as bri
zas tostavam, 8,luava·se debai·
xo da ramaria.
Tilmbem as ni"cas peta las d(l

jasmineiro murcll'lvJm, a ,"elde·
eSCllra folhagem foi amarelle
cendo.

Devorou-me o r emorso; o ar

rependimento amarg .• ; oh! quan
do cu não d:HI::\ então para h
zer do passado presente! Quallto
não daria para aniquilar o meu '9

sce p t i c i sm 01 N, 1 m e u d uses p e f o
�",",���4�"��2!E""OPMV'�����'"�����

,lltr1l1IJI;\ a lTI!11i mesmo.a culpa DECLARAÇÕES
de tud I, e qu-ci. qlJe (1 homem é T
escravo obediente da natureza e ,...i__.JoteTija
das cireunstancins. Estav.. louco.

.De tudo resta me hoje �Ó uma

recordação dolorosa e pungente,
que sempre av.va o aroma de
um jasrninciro. E essa planta
maldua persegue-me como o ar

chanjo vingador; o seu perfume
suave e casto abrczame como o

gladio incandescente.
Frio, impassível e implacavel,

aquelle aroma diffundia -se pelo
jardim, quando ella embevecia
se nos seus innccentcs souhos
de amor, quando recebeu a mi
nha despedida C0m os protestos
que não cumpri, quando um ou

tro colheu·lhe os beijos illeffa
_veis, quando o apego á vld" fez
jorrac o pranto sobre as faces a�

braz:luas pela febre e quando
pela del'f':ldeira vez atravessou o

jardim, cc.nduzidJ em um ;\lau·
de.

Sempre o mesmo pCI fumeI

Sempre o mesmo daquelle lem

paI

o jasrnineiro eSp:li eia o seu

perfume, sempre o mesmo, sem

pre o do outro tl'OlpO.

BnUNO JACY.

SECQÃO LIVRE
-

Os padecentes deveIo
ler

Elixir de Pepszna e Calumba
Formula e manipulàçâo do
Phannaceutico Chimíco
Herculano Rtbeiro

O author d'este acreditado pre
parado, já bastante conhecido em

tooii.l li provincia do Hio Grande
do Sul, como provf[o os importan
tes attestadoso medlco�, puhlica
.ias a(1 pur qUlisi todos os jlJl'naes,
prep-tlrado e,;pecia! para as moles
ti:.ls do ústom'ago, assim como

g,stralgia�, mao ost,lr, vomitos

nervosos, V:llllito� de gravidez,
enjôos maritimos, hlta de appeti
te,digestão dd:flcil nas dyspepsias
especialmente as puLridas e ato

nicas, acaba d9 considerar-nos

aqui agente geral em toda a prü-
vincia.
Assim,chamamos a attenção dos

illustres medicas, afim de expe
rimentarem em seus clielltes este

prepauado, scientes de que bOlls
resu 1 tado� coi herüo,
Antes ou depois de cada refei

ção uma colhei' de sopa. Para cre

anças uma cúlher rle chã da mes

ma maneira.
Um vidro 2$000 Duzla20$OOO
Agen tes gel'aes, Raulino Ho1'n

& Olivezra,

EDrrAES

conhecimento de todos ordenou o

sr. Inspector do Gommercio que
fosse publicado o presentu edital
na [,>lha officia l e em cu tros jor
naes de circulação, á vontade dos
in teressadcs,
Inspectoria do Commercio de

Santa Catharina, 9 de Janeiro de
188€1.-0 Offlei a l , José Siloeira
da Veiga.

Ao Commercio
Severo Francisco Pereira de

clara pelo presente que, tendo
interessado seu sobrinho e em

pregado, Gustavo da Costa Pe
reira, em SUJ casa de fazendas
nesta praç:l, girará a mesma ca

S:I, de h je em dlan'e,sob a fi�-
10:\ de Severo F. Pereira & C.

Desterro, .. o de Janeiro de
1888. -Severo Francis
co Pereira.

Lei1ões

LEILAO
Ue l"lo'Vei!S e Louça

DOMINGO, 15 DO CORRENTE
AO J1IEIO DIA

J. 1't.. Cóut,inho, a pedi
do de uma familla que se retira,
f trá LEIL,�O no dia e horas
acima indlcatbs, na

RUA AUGUSTA
(Junto a pharmacia Élyseu)

de uma quantidade de movei-,
sendo: Lav-utotiu3 com bmpo
de marmore e espelho, mezas pe
quenas ellverllisadas e com gave
tas. rica lIlesrl rIe jantar, j�rros e

b"tÍ IS, e bntes p'u'a livros, qU'l
dr, s mo lernos, ...:adeiras de pau_ e

de P llhinha, ditas para crelnça, _

camas fl'anCeZ1B, dit:ls de ftlrro,
bl rço. r'�logil) cie parede, ... t,�,
etc.

LOLTÇA.: _

Garrafas para vinho, cllmpotei
ra.�, esc:lrrade;rds, calix,' l:=tlll
peõds, ·eh ica ras, cu Uecas, copos,
talha para agua, assucareiros,
band'3ij'ls, terrina, prato�,· e em'\

infinidaledemui"tos olltros obje
ctos de lOUÇl e de trem de COE\-.
nha, que ser<'lo patentes noacto
do LEILÃO

AVISOS MAR+TIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�À� A VAPOR

o PAQUETE

Rio Negro
sabio a t 1 do Rio, pela linh:\
intermediaria, e é aquI esperado
a 16.

COl�PAlfHIA DE lUVEGi,QAO
E EsrU,IDA DIl FEUIlO

,

ESPIRITO-SANTO E CARAVELLAS

�
O PAQUETE

VIC

Um élo myslerioso prendia o

nOS30 amor áquelle ar:<busto ?
O desabrochar da nossa affei

ção dependia lambem da inflo·
rescencia do j'\smineiro I

Por algum tempo :1creditei O.

lrri�ãi) I A plallta depois d'is
so tem se coberto de flóres tan·

tas vezes quantas a \'eio orva

lhaI' benefico o sorriso da esta

ç,ão propicia. mas a vida EÓ tem

um) primé'.vera, as dóces illu
�ões dt) coração hl:lmano só lêem
um lflll1pO. AJOda h0je estrella
se de branco o jasmineiro todos
os annns, e as flóre5 do nosso

amor seccár(lm para nunca mais
rcf1'Jrir.

E sempre o jasmineiro exha
Ia Q mesmo aroma, selTlrlre o

rlnquelle tempo I

Qua nelo a lornei a \'êr tam

bem lhe haviam desbotado as

rosas da face, havia·se tambem
fao�,do a louçania daquelle res

to; e não refloria m.llS como o

arbusto; para ella nunca mais
voltára a bella eSlação.
Tlllha pallich e violaeea a

tezl era triste e drlente o raio
do seu olhar. De m\1nso ::: locál'3
° anjo da morte com as suas (\

zas gélidas.Rouquejava-lhe a voz

sUqllda e tenue. Em vão ia pe
dir ao jardim florido um h:dito
animador, um sopro de vida,
uma fragrancia lêda e sã.

Fallámos do passado. Asna
voz debil, debil, parecia ella

propl'ia uma vaga recordação. E
interrompia-se para tossir de
leve.

Inspectoria do Com
mercio

De ordem da Inspectoria do
Commercio desLL cidade, por lhe
h�ver requerido os negociantes
Carl Hmpcke & C., a bem dos in·
teresses de terceiros, se faz pu
blicl) para conhecimento dos in
teressado�, que, tendo a «Agen
cia Northern Assuranc9 Oompa
nhia» encerrado ha mezes suas

transacções nesta Provincia, pre
cisa levantar o deposito que fez
como garaniia, e por isso chama
a quem se julgar com direito a

qualquer reclamação contra a

mesma, vir fazeI·a aos requeren
tes, com sciencia ela meSilll Ins

pectoria, no prazo ele 30 dias, a

fim de que fiquem salvos seus di
leitQs. E para que chegue isso ao

A loter ln de Por t, . ,U'grc [J.

63, quc estava designada a eor

rer no dia 3 do corrente, foi
transferida para o dia i 7.

Desterro 10 de Janeiro de
i888. =B'ra.nc ieco de S.
Caetano.

AO COMMEROIO
Faria & Irmão prrtici pão ao

cornme r c in d'esta pr-.ç i , (jue corri

prar ã» aos Srs. Torres Ach s &
C. o se u negocio d e sec cos e mo

lhados est abe Iecido a Pr aç l B ,

rão da L Iguna n , 1 A,esqullla d a

Rua cio Pr incip- ,« que ccn tin uão

com o rne�m() t',lmo de negocio,
na mesma casa.

E�pelão e cantão que os fre

guezes cid firma anterior, conti
nuem a dnpo�itar sua c,lnfianç'-I e

prot�cção a ,noiva firma, garan,
tindo-5e-Ihes bem servir tanto

em preços como em qualidades
de genero,
D,)sterrn, l° de Janeiro de

1888.-Faria & Irmão.

IA

AO COMMERCIO
O� ab..tixo assignados declarão

quo em 31 de DI zembr0 p. find"
entrou em liqui.JaÇào a SOCieda
de commercial de Torres Aschs
& C" retirando-so o socio solida
rio Per! ro Torres Aschs, qui te
com a firma social até aquella da

ta, sem res.ponsabilidade alguma
pelo acti vo e passi vo, ficando este

por mutilo accordo a cargo do so°

cio cllmmanditario Virgíli() J lsé
Vill&la e o activo bem como o

liquidação da me'ma firma a car

go do g(wento Fabio Antonio de
Fari,L
Desterro, 31 de Dezel1lbro de

1887.-T01"les Aschs & C., em

liquidação.

AO COMMgRCIO
Torres Aschs & C" em liquida

ção, participam ao commercio

que venderam aos Srs. Faria & Ir
mão, sua casa de negocio de sec

cos e molhados. estabelecida á

praça Barão da Laguna, n. 1 A,
esquina da rua do Principe.

Desterro, 1° de Janeiro de 1888.
-T01'res Aschs & C., em liqui·
dação.

procedente do Rio de Ja
neiro e escala, é nqui es

pel'ad9 a 15 do. c01'l'ente.
Recebe pa�sageil'os _8 car

gas até POl'to-Alegré. rrra�
ta-se com

O" agentes
Ricardo Barbosa & O,

EXTERNATO MIXTO. - FA USTO WERNER
(Á RUA AUIlEA N. 15)

l\Iensali'd3de do curso primaria para
o sexo masculino. _ •.. _ .. _ . 5$000

Idem do curso secunda rio, por ma-
teria , • . • . • • . . . . .•••• 38000
Observação. -- lerão um grande abali

mento os Jlumnús do curso secunda rio que
Sd matricularem em mais de duus materias·

Os cursos prima rio e secunda rio ,para o

sexo feminino terão por mensalidades as

que se estipular no acto da matricula, se

liuodo o numero de matol ias de ensino e

trabalhos de agul�a.
ODSEnVAçÕES GERAES

Os alumnos e alumnas que frequentaram
os collegios hoje fundidos em mixLo conti
nuarão a pagar as mensalidades já conyen
�ionadas.
Os mezes. uma vez começados, conside

ram-se vencidos, não se fazendo abatimento
algum por aU3ancias nu fepias.
As ferias começarão annualmente a 24 de

Dezembro e se prolongarão até o dia 7 de
Janeiro.

O ensino de ambos os sexos funcciona am

sallas independen teso

Os directores

Fausto Werner
Ma1"ia G. Werner
Carlota A - Werner.

As aulas reabriram-se este anno a 9 do
corrente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, nRON�HITES, �ArfAnllO, �OOUl�LU�HE! R�UOUlDÀO, ESFRIDAOS, LAHINGlTES, PEnDA DA VO�, ��T�,
-

cu.ra ..se ·rad.1ca1me::n.-te com <>

Xarope PeitoraJl de Angico 'OOITlpost(_) C0m Tolú e G'T13JCO
-

UM FHASCO 1$500 DUZIA 12$000
NA PHlRMACIA E DROGARI'A DE RAULlt�O HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE- 15
e: .. '5!:?F'S"',w.n '!&4!<h#Pti i!§W 'ti ep SE'. ..", �*"'" §

_

V ? 59Wê1 ......s-+;..... iR**' wppç PS

RE�lINAÇÃO DE i\SSUCAll AR
-

AZEANNUNCIOS

Von-le-sa: ca be l l ei rus crespas ou

cacheadas. pratas , lou r as e rui
vas, ba rbrs postiças; preços com

modos. Compra-se ca bel ln, sen

do preto ou louro. Aceita-se
qualquer encommend a destes tra
balhos.

João Machado Coelho
Ilu a d a Constito ição. n. I

INDUSTRL\ NACIONAL
OLEO DE BABOZA LEGITIMO

preparação especial de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o macio, lus
troso e flexível. Restaura o cabello.dan
do-lhe vitalidade, e destróe a caspa.
Prepara-se no Laboratório Especial

de Raulino Horn & Oliveira, á rua do
Principe n. 15.

CiDADE DO DESTE.RRO, SANTA CATITARINA
Preço . . , .. . , . 500rs.

Grande reducção para as vendas por
atacado,

'L Tibaina ou salsaparrilha,efficaz!Cor nos «rheurnatismos, darthros e
molestias syphiliticas». Preparado pe
lo elistincto chimico-parmaceu tico Gra
nado, á rua Primeiro ele Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

-Horn & Oliveira. Pharrnaeia e Droga
ria á rua do Príncipe n. 15. �

HELOJOEUlO
Antonio Galipoli, recem
chegado do Rio de Janei
ro, acha-se estabelecido
n'esta cidade á Praca Ba
rão da Laguna, n. 6: Con
certa relogios de todos os

systemas, assim como
tambem j oias, garantindo
perfei.ção e promptidão, e

por preçolll rasoavelS.
Antonio Galipoli.

.

PRECOS CORRENTES•

DE ASSUCAR REFINADO
Na refinação de Antunes & A ltJes

.

Por 15 kilos, de meia' barrica para
CIma:
1. a qualidade .

2.' ». ..••.
3.' » •••••

4.a » .....

Assucar de Pernambuco ele .

La em barrica, por 15 kilos .

2.a em saccos por 15 kilos -;
1.' Crystalisado, la, em bar

rica, por 15 kilos . . ; .

VENDE-SE os sobrados à rua
do Principe n. 23 e Trajano

n. 8. Para informações no escri·
ptorio dflsta folha.

58400
5$100
38900
38300

48500
48200

48200

Micholel-
RUA DO PRINCIPE 68

Granadl'IIO ou elixir de pepsina ao la-Compra-se a bom preço ctopeptina,poderoso agen-e a dinheiro á vista te das molestias elo «estomago, dyspe-OUROEPRATA VELHA psias, etc. Preparado pelo chrrnícoA's pessoas que têm ob- pharmaceutíco Granaelo, á rua Primei
jectos a concerto, ha me- 1'0 de Marco n. 12.
zes e anno, roga-se ° fa- Deposito geral nesta cidade: Raulino
vor de procural-os no Horn & Oliveira. Pharrnacia e Droga

, prazo ele 60 dias, afim de ria á rua do Príncipe n. 15.evitarem que sejam os
_mesmos objectos vendidos em leilão.

DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃO PINTO N. 14
Precos do assucar refinado e grosso

para ,:igorar..de l° de Janeiro-de 1888
ASSÚCAR REFINADO

la por 15 kilos . . . 68000
2' » » » 58400
3' » » » 48200
4' » » » 38600

A VAllEJO
la por kilo ....
2'» » •••••••

3'» » .•..••.

4'» » .

ASSUCAR GROSSO
1 a Pcrnambuco 15 kilos . 48800
2' » »». . . 4$500
1 a 'por kilo . . . . . . . . .. 360
2a»» 320
1 a crystalisado por 15 kilos 48500
» » por kilo .. 320
f�ntunes &. j�nves

RELOJO�r.IA E ÓUP.IVUJ.RIA

68

Jornal do oommereío

440
400
320
280

Romsdio con�ra a embriaguez, de l:lm Ili effeito espantoso,para os in-
felizes que habituam-se ao «vicio da !embriaguez» ° repugnarem. Preparado
pelo chimico-pharmaceutico Granado.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Drogaria á rua do Principe n. 15.
----._--------

A RUSSIA VEIUiELllf\
E' o titulo de um romance Je

.cenas bem urdidas e que tem con

seguido prender a a t tvn ção do
mundo .l itterar io.

Aquc11e vc l cão que se chama
nihilisrno-é n'elle desenhado
com as côres ma is vivas, sobrcsa-·
hindo �A VEfiMELHA-a do sangue
que essa facção tem feito esp a dn
uar pelo grande Imperio Moscovi
ta.

i volume brochado 3$000
Acha·se á venda na

casa

AO LIVRO DE OURO
2 nu?}. DO SlEN,-\\DO '2

João Firmo.

SABOfiETES
de iiUca trilo

Sabonetes
de aGido phenico

SA. BONETES SULFUROSOS

a 300 réis cada um

SALSA P A R R HjHA
kilo 3$500

lfA FHAP.IUCIA E Dr,OGAPJA
--de Ranlino Horn & OlivBira--

1?t.E·nI.[EJC)Io
CONTRA SEZÕES

(70)

A ��GUNDA MULHER
POR.

E. MARLIT�
...___ .. ---

Segunda parte
XXIII

Qua I fora o seu riloti vo ?
Os ciumes, sem duvida.
Não via com bons olhos esse si

gnal de apreço.
Escondeu o rosto entre as mãos:

uma debilidade horrivel penetrou
lhe !l'alma.
Lentamente abandonoll o vão

da jauella, para retirar-se para o
seu q nar,lo.

Passando diante da secretária
notou casualmente que Mainau
esquecêra de retirar a chave da
gaveta, e o marecbal do paço, em
su� ira horrenda, não se lem
brira de reclama-la.
Palpitou violentamente o cora

ração de Liana.
Naqnella gaveta estava o papel

que decidia da. sorte de- Gabriel.
Elia sabia que taes documentos

FABRICA

OE CERVEJA NACiONAL
DE MIGUEL ANESI

nua do (-l'rincipe n. S§

O pr oprietano uesta fabriCá
partlcipi a seus freguezes' e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo-�e os freguezes com

prompLidão.
Miguel A nesi.

Attenção
o abaixo a�signad() p�rticipa

aos seus amigos e freguezes que
mudou sua residellJia para a rua

Trajano, n. 17, onde tojos que (J

queiram honrar com a sua fregue
zla e enenntrar<"ío sempre ao seu

dispô!', promettendo servir com

ilromptidãO e preços favora veis a

todos os fregLlezes.
Serafim Feí'l'eira da Silva

merecião seI' examinaJos melhor
do que se podia fazer á simples
vista.

Mas para isto sel'ia preciso
abrir aquella gaveta, que era pro·
priedade alb2ia.
Não seria desleallirar esse pa

pei ? Não. Elia o restituiria ao
seu lagar sem alteração alguma.
Só o queria examinar. .. e isto
Mainan mesmo Iba havia recom
mendado.
Decidida, rapidamente puxou a

gaveta, e encontrou logo o bJlbe·
te cOr de rosa de sua mãi .. _ Comi)
ferida por uma vibora recuou·lbe
a mão ao contacto delle ... tomou.
porém, a tira de papel que. conti
nb::l. a disposição acerca do meni
no.

Momentos depois, no sigillo do
seu gabinete, Liana examinava o

documento debaixo do microsco
pio, fiel aUXiliar em seus estudos.

Ficou estatica... transida de
terror ... Debaixo da lente reve
lava-se eloquentemente uma frau
de abominavel !
Lettra por lettr a fôra traçada

préviamente com lapis; o que não
se podia descobrir á simples vista
mostrava·se aqui corno uma som·
bra larga ao lado do traço fei�o

Aluca-se o armazern situadoe

no logar Hita Maria, desta cida-
de, com 27 palmos ele frente e

60 dê fundos, próprio para Je

posito.Tem lambem trapiche pa
ra embarque e desembarque.
Trata-se com

Erontino Coelho Pires.

}'UNILARIA DO COMMERCIO
Rua de João Pint,o n. 1.
Nesta antiga casa, encontra-se gran

de sortimento de objectos ele folha de
Flandres, vendendo-se tudo muito ba
rato. Colloca-se e concerta-se bombas:
concerta-se bocaes ele lampeões, etc.
Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

qualquer trabalho de ourives, garanti
do promptidão, barateza e perfeição.

João F'Lor-erveics n:o,

reducção de preço8!
Dos -especificos preparados pelo

pluirmaceuiico
E. M. de IJOLLANDA

(A dinheiro a vista)
Vidros

Salsa, caroba e manaca 4$800
Elixir de imueribina 3$000
Vinho ele ananaz ferrug. e

quinadu 3$000
Xarope de flor de aro8il'a e

mu lamba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
C'ljú .... ',' ..•......... 3$000

Dito G13 dito fêrrl1g., prepa-
raria em vinho de cajú ' .. 3$000

Pilulas de vellamina ...... 1$500
Ditas anti � periorlicas com

pereirina, quina e jab()-�
randi 2$000

Pemada anti-herpetica .. _ .2$000
Linilllentounti-rheumatico '-'$000
01eo de oliva campestre ... 2$000

.--.
-C( )l-"""

Vende-se na lJ1úw'tnacia Po
'f'ulw'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na

pJ'o"incia�

com tinta em todas e5sas leUras
apparentemente tão naturaes, e
em alguns ponlos mesmo, onde a
tinta fôra menos abunelante, re
lnmbrava ainda o plumbeo traço
guiador.
Trabalho penoso para quem

falsificflra o documento, aprovei
tando lettras de3tacadas de outros
escriptos para compOr as palavras
nccessarias.

Mas quem teria commettido o
deli.cto ?

E parà que?
Ü bilhete carecia da firma de

testemunhas legaes, (:l portanto só
podia servir para exercer uma

pressão moral sobre nm voto im
portante na materia ... sobre o
voto de ,1\Iaioau !

El[f:l mesmo lbe havia aS3egu·
rado que a principio iuterviera él
favor do menino.
Tratava-se nesta questão só de

dinheiro, de fortuna, ou entrava
nella tambem o fanatismo religio
so?

Lia-se ainda as palavras:
«A mulher, porém, deve, H ha

de receber o santo baptismo, pilra
salvar-lho a alma».
Liana atiruu-se ao divan; o san

gue pulsava-lhe tão violentamen-

PREl'AfiA.DO NA PHARMACIA DI>

fiArLINO HORN & OLIVEIRA
Sob�rano e infallivel medicamento contra

tortn a sorle de febres, el'itandr) as reca
tIdas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia constantemente reGonhecida d'es
te prodigioso especifico,o tém tornado mui·
tlsslmo acunselhado pelos 51'S. Facultativo,
COlIJO o unico remedio para combater toda,
as febre&.

EHARlIIACIA E DROGARIA DE

!UULIlrO HOP.lr &. OLrTZ!RA
lt-i Bua do Pldncipe l�

tamente, que necessitava do eles,
canso, antes de poder encontrar
se com nutra -pessoa.
Mainau não deixava de ser um

caracter nobre:. para dobrar-lhe
a opposição equitativa, fõra mis·
ter lançar mào dt frande; a tr:Jn
lativa de uma injustiça real não
so lhe podia apresentar senão com
vizeira calada .

Mas pGr emquéloto, o uocumen
to devia voltar ao seu lagar; ella
só podia valer-se delle eillcaz
monte lirando-o da gaveta na pre
sença do mariJo, que teria siJo
m3is bem inclinado a jLilga·la cul
pada a ella, a recem·vinda, a in
trusa, do que:1 crer na possibili
dade de semelhantes crimes no
seu castello ele Schonwel'th, no
centro da probidade austera, da
mais severa moralidade.

O facto, porém, clevia chegar
ao seu conhecimento._. tratava-se
de salvar Gabriel.

Com passo, acautelados Liana
voltou ao salão, no qual já bavião
feito fogo na chamiflé.

As cortinas pesadas de
.

clamas
co encobrião o vão das janellas e
através c!,-,g aclnfos, posto� nas

portas, ouvia se o ruído da cllllva
torrencial corno debil marulho.

�Perolas de Pepsina Pura�
OrAL/SACA

de OHAPOTEAUT, Pbarm.
Foi o Siir CIlAPOTEAUT o primeiro chimieo que conseguio p1'C' �b.parar e fornece,' ao medico e aos

doentes, .em pérolas redondas,uma pepsina pura, não contendo �
nem amido,ncm assucarde leite
nem gelatina. E' Cinco v€ze�
';1ais activa 9ue a .p�psilla queilJ;ura na ultimo edição da Phar
mncopea francesa e digere 100
vezes seu pezo de carne.
Sua acção é da maior efflcacin :

duas pérol,,� tomadas depois d.;

I� cO:�llJa hastâo _para favorecer e� acuvar a digestão, e fazem desap-� 1'''1 eccr no fim de um qU:1I to d"

!,lI 1101'" ,IS enxaquecas, as dó�'( s I� 1
,I e cabeça, <>S hocej os e.,

I� I
sornno Ien c ia , que sãu ,I COIl>�-

.). l{ucllCJa de uma má digestão.�I PAHIS, 8. Hue Vivienne, !liil��� c \!fllll);f';i :1� 0(0,.:- 'ria s '���';;: /:i1.'-���Ina�:Lef���,��
�e."� :,

� S�N[)AU)Dd\,nJ�·
� Ar/rondo paio Junta d'lIjgiene do Rio,da-Jmiro

f
f.N Supprrmo a Copahiba, as
t:', Cubebas e as Injecções.t'J Cura cm 48 horas todo ei�

qualquer corrimento. E' da
maior efficacia nas aflccçõcs •

dá bexiga, torna as urinas
duras por mais turvas -que
sej ão, repolilo omPARIS, 8, r.Vivicllnc.

,.

SABONETES MEfrlCAMENTOSOS
de GRIMAULT e C-,

SABONETE SULFUROSO, contra as •

borbulhas, as manchas e as di
vet'saserup_;des que se mauírcsuo
na pelle.

SABONETE SULFURO·ALCALINO, cha
mado sabonete de Heimertck,
contra a sarna, a tinha, malhas
escamosas e a pítllrtase do couro
cabelludo.

SABONETE de ALCATRÃO da NORUÉOA
empregado nos mosmos casos
que o precedente,_.

SABONETE DE ACIDO PllEIIICD,preser
vatlvo e anliepidemico.

SABONETE DE ALCATRÃO COM BORAX
contra as atrecções' cutaueas,
chronlcas ou llgelras,-crostas de
leite, darlros, eczema.

Deposito em PARIS, 8, rua Vivíenne .

XAROPE FERRUGINOSO
do Dr t)il..lJSOURD

Approvado pala �demia de !lediciua de I'aris.

Em um Relatorio feito á Aca- i.ia
rlernia de Irtedicina de Paris, os !'�Professores HENRY e GUÉNEAU �1� O,E Mussy affinnarão que cc este �J

'<',j " XClI'ope olJ'erecc'ldo todas as
" vantagens" na pratica medica,
« cra p"omptamente absol'vido

,
"e assimiladl) á economia ».

Elle não produz amenor irritação
� dos orgãos gastro-intestinaes e

dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraque-

'

cidas por perdas de sangue,
privações, excessos de qual- �
quer genero, ou longasmoles
tias. Cura rapidamente a chlo�
rose, ou fraquesa geral, as côres
pallidas, a anemia e certas
perdas; restabelece o fluxo
menstrual e torna regular o

seu apparecimento. Combate
finalmente os accidentesnervosos
a que são frequentemente sujeitas �.

"
as senllorns e as moçasmesmo sol- •

tei·l'�s. Doposito em P AHI S. S,rllO Vivienne. Ú'

Tosses
Recommenda·se ao publico o

xaropd de ANGICO CO}fPOSTO,
apprrlYado pela Exma. Junta tia
Hygiene Publ ica, ma ra vi I hoso m e

dicamenta, prepal'ado com a de�
c'llltada gclmma ele angico do Par á
e alcatrão ele Noruega. E' efl1caz
,para todas as enfermidades dt)
peito, agudas ou cht'onicas, como
sejão: brollchites, cathal'ros,deflu_
xos, tosses l'ebeltl-es, asthma, etc,
Este excelJeute medicamento

prapara·se no Rio de Janeiro, na.
Pharmacia I3ragantlna de Mendes
Bragança &: Com p., e acha-se á
-venda li 'est.i ciclane na �- PUA R
MACIA POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

Preço, .. 2$OOO
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4 Jornal do Oommercío

A C I AR I A
R/.J.ULINO HOR�� & OLIVEIRA

ESTABELECIMEN'ro FUNDADO EM 1835, PELO PHAl{MACEUTIOG EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
Os proprtetaríos deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do cres

cente credito clinico do 1118S1TIO, resolverão fazer U11la grande reducção nos preços de todos os artigos apptícaveís à medi
cina; aviando com toda a exactidão e prornpttdão as prescr ípções medícas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortírnento de drogas, productos chírnícos e pharrna
ceuticos, especialidades nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e

de gcmma, ctc., etc.
Dcposit« gern l do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Carnbará, Xaropo e Pílulas Curati vus do Seigcl, Sabão HllSRO, Preparações de Araujo

Góes, elo Granado & O.,. d o i�chollu & Granjo , etc., etc .

.

DRO

)

N_a crtRai a.c.i rna o.n.c.o.u.t.r-a.r-á. O publico .u.rn Linr.Lo e varia
cl.o ssor-t.irncnt.o dA f�lzel1das, a.r-rnn.r-inh.o e objectos de pha;n-
t.a.sria., po�e l)r-eç,os riun.oa. ,ristos, corno por o.xornplo:
Chitas estreitas, padr õcs fir mcs � 160 réis Gra vatas Plastron de eôres variegadas a 1 $, 1$500 Fichús de malha de lã, de córes (double) de 2$700
Ditas largas, padrões firmes a 200 réis e 2$000' a 3$200
Dilas idem em percale a 240 róis Dilas brancas com-laço a 600 ré s Camisas de linho e percalo com punhos c collari-
Ditus idem modernas, phantasia.a 300 réis Ditas idem sem laço a 400 réis nhos, lindos padrões a 2$500 urm

Setineias de córes, lisas c lavradas a 520 réis d 6$ 10$000
Ditas brancas collarinho em pé a 2$800Leques de selim de cores c pretos e

.

, aI ...

Popelmes de seda .e linho dt' córes , lavradas (Iazen- �ita� idem, Irancezas, collarinho deitado a 3$800
da de gosto) a 1$000 Ditos de papel (pechincha) a 500 réis Camisas de linho «Grévy» a 4$000 uma

Selins de cores próprios para vestimentas carnava- Chales ç1e cluny de córes, pequenos e grandes, dJ Ditas de linho sem punhos e sem ccllarinhos a

lescas a 900 reis t $400 a 4$000 5$500 uma.

Um grande e variado sortimento de perfumarias superiores, e diversos outros artigos que só á vista se poderà-ava-
liar a barateza da

.

CASA 11A F AM�I-\_
26 RUt\ DO PRINCIP'E 26 EM

MOI,ESTIAS SECRETAS��@..oe0&89§8.�••oe........eO$O�*1
I \,.",-UI-ASOEi!lLANC41t I� P Iodureto de Ferro ina,ltera,vgl IJ �
� NOVA·YORK �
@ Ap/lrQVafÍ2s pela Academia de Medicina PARIS e
f§ de Peris . (ID
® Adoptadas pelo Formularia emcial trencez , !.. A utorisede« pejo Conselho medica

�

� -1353
ae Seo-Peiersburço,

-1 BSS e

� Estas pilulas, em que achào-sc reunidns as prourícdades do �
� Iodo e lia Ferro, convêm especialmente nas docncas tão va- @
® ria;las que são a consequcncía do germe cscrotuloso (tumores, �
� e;t;,ades, numorcs rrios, ctc.j.üocncas contra as quaes os simples €II
! fenugiuosos são Iucrücnzes, na C!!loré)gis (pullide: ao» meni- Ie nas não menstruaaa«; a '!llenCal:'i'lH�a ((tito/'es 01Yl)lCOS ou Q;p

$ iluxO alvo),·a Amc!lorrhea (.il,mst,·uéi'c·'7,o nuu« ou M/fica: a i9
� TisicaI a Syphilis con.!::itituclonal, etc. ErllfilTl,ol1"eI'CCelll Iii aos medicas um agente tncrapeuüco dos mais cl!�rgiccs para �
� estimular o orgaut-rno e moutücur as ccustítuíçõcs Iymplia- �
"'" tlcas, fracas ou dobüttadas. ,,�

@ N. B. - O io(lnrelo (Ie forro iinpm'o 011 alterado é um medi- ®
(:ti caml:nto infiel, Irritante ("om" ]11'0\ a ela pLlreza e autllenti- =I cidaele das vercladClras ?ilulas

de�
�

@ :Slancard, exiJa-sc o nosso 8ello elo ....

€;l
El prata reactiva, o Uml)1 e ela Umo/! des ú_ �

I !ab1'icants c i\ nossa assignatura aqui' .!
Juneta. ;

� Pharmac�utico om PARIS, rue Bonap�rte, 40 ®
@ DESCONF'lE-SE DAS FAL-SIFICAÇqES €II
®Q@3G$G@�.�eGeG�8.*ee••Og••eeGce......

---------------_ .._------.--------------

o primeiro fascicu:o d'Hste importante romance cio

D. JOÃO VALERA
acha·se á venda ao prpçll de �?OO I'rs.

no c�c,.iptilrio da EMPREZA LITTERARIA CA
THARINENSE

lI'tua d.) §enado n. I'A

CALLOS CAIHOCA LIVHAMENTO
As unicas carroçns que ven;lem agua

O verdadeiro remedio para d'esta carioca,trazem �scripto' nos fundos

destruir os callos vende-se na
da pipa o lotrciro-Cdriuca Livr-amcnto.-

pharmacia e drogaria de Raoli·
uo Horn & Oli\'eira, rua d(\ V END�·SE duas c;,rrocinhas

Principe n. t 5. propnas par,t chacar�, �om

los competentes arreios. Trdta.se

PnKço i.$OOO I com Antonio Carlos Ferreira.

FRENTE A ALFANDE-GA

IIlRANDE PHi\nMAm� E DROGARIA ÊflYSEUUnicas
cápsulas de
glulpu com

copahlba,
approvadas

pela
cadenua t: l' e.nciua (C Pariz,
Como não se abrem no estornago

toleram-se sempre bem c não causam
eructacão. Emprcgnu:lS sõs ou com a

iniecçáo de Raqiür: curam em muito
pouco lempo as gouurrliens mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capaulas,

Exisimn

MUITAS !MiTACÕES
Para évítal-as, não se d;vem acceltar

senão os frascos que levam sobre o ínvo
lucro exterior a assignatura de
Raquin e o sello oíflcial (em azul)
do governo :francez.
nSDDsitos: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
18,Faubow'O Saint·Denis, PAIIIZ,e em
todas as boas pha.rmacias do extrangeiro,
onue se adiam as mO"'tnaS capsulas de
copahillJIO de soda. de cop"hiha e cubeha,

1
de cnbeiJa, alcatlão, ati tcrehintina ele.,

I e • I!ir3"ECçãO RAQUJ:N
complemento de todo tratamento.

VINHO QUINIU�il
Garafa 28500--Vinho deLaeto-phos

plmto de Cal, garrafa 28000.- Licor de

Alcatrão, vidro 18000.
Na Pharmacia e Drogaria de

RAUUNO HORN & OLIVElnA

POBRESA
DE

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVl\OSAS -

. VINHO DE BElLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico, fe
brifugo, antinoõYoso, cura a5 Affecções
escrofulosus, Febres, Nevroses,
Cõres palidas, Irregularidades e

Empobrecimiento do Sangue. etc.
Recommendado" Creanças.Senhoras
debeis, Pessoas idosas 011 Enfra
quecidas por Doenças ou Excessos.

.Exigirem o rotulo o sello official do GOY9rnO
francese e a firma J. FAYARO.

Ado. DETHAN, Ph'o cm PARIS

§ucce§§or de Luiz Horn & Cornp.

F[ua de João Pinto, ri, 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da provincia em seu

genel:o, vende-se com grande re.ducç�o ,de preço todos os productos
c.h/mlcos e pharmaceuticos applieaveis a medicina e ás artes, espectalidados nac.onaes _e estrangeí ras, de que somos depositarios.
.()_receituari? m�dico. é, ?omo sempre, aviado com escrupulosa exa

ctldao e proficiencia scientiflca. sendo todas as drozas de primeira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.

Temos particular caLdado em trazer o nosso estabelecimento na al
tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re
commcndamos o ACIDO GYNOCAIWIO, applicado recentemente na

morphéa c molestias do pene, assim como o OLEO DE GYNOCAR
DIO; o IODOL, com ,applicações idenlicas ás do iodroformio sem o
cheiro desagradave! deste, etc.

'

Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,
os seguintt:s artigos: .

Seidlitz Chanteaud, vidro .- :l$�00
Oleo de figado de bacalháo, Darrasse, vidl'O 1$000
Vinho de quioio Labal'l'aque. legitimo, garrafa .••.... 2$4.00
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa. . . . . . .. .. 2$000
Vinho de lacto-phosphato de cal. (idem) " 1$800
Vinho de quina, calne, lacto·phosphato de cal e ferro .. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa " 3$400
Dito nacional, garrafa .. '" ...............•....... 1$200
Pilulas de Lero)', de 25, vidro _ . . . . . .. $900
Limonada de citrato de magnesia, uma ,... $400
Sulfato de quinina inglez, vidro 2$800
Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro... . . .. $400
Oleo de ricino, garrafas de quartilho. '" " . . . . . . . .•. $700
DilO, dito, garrafas pequonas, duzia 1$800
Salsaparrilha. kilo 4$000

Medicamentos homcepathicos, dosimeticos, fundas, pulverisador e

I de liquido, seringas t:le Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

IRuade tToão Pinto, n.9
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